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As políticas de atenção à saúde da mulher no pré-natal vêm sendo dis-
cutidas amplamente e encontram-se em processo de transformação e 
reestruturação para a elaboração de um modelo assistencial de quali-
dade. Atualmente o Ministério da Saúde instituiu a Rede Cegonha com 
o intuito de sistematizar o modelo de atenção ao parto e ao nascimen-
to, pontos estes de extrema importância para a saúde da mulher. Este 
trabalho possuí o objetivo de investigar as informações acerca das 
ações positivas e exitosas realizadas com foco na saúde da mulher no 
período pré-natal na atenção básica brasileira e que foram descritas em 
produções científicas.

Apresentação

metodologia

Esta é uma pesquisa bibliográfica por meio de revisão Integrativa de li-
teratura, em artigos científicos publicados entre os anos de 2003 a 
2013, indexados nas bases de dados da BVS, SciELO e LILACS. A busca 
bibliográfica foi realizada em maio de 2014, utilizando os seguintes  
descritores: pré-natal, humanização e atenção básica. A questão nortea-
dora utilizada foi: Quais são as ações para a assistência à mulher no 
pré-natal da atenção básica que foram exitosas?

RESULTADOS

A amostra foi composta por 11 artigos científicos, nos quais eviden-
ciou-se um aumento crescente das consultas pré-natais, mas existe a 
necessidade de qualificação e valorização dos profissionais e uma rede 
de serviços organizada. Ficam evidente que as ações de assistência nas 
Estratégias da Saúde da Família são essenciais, assim como a consulta 
de Enfermagem de qualidade e uma equipe de profissionais treinados 
e coesos para a formação de vínculos. As ações de educação em saúde 
e atendimento domiciliar também são citadas como pontos importan-
tes para a identificação das necessidades individuais das parturientes.

considerações Finais

Foram observados relatos de ações implementadas em municípios bra-
sileiros que contribuíram positivamente para a assistência de qualida-
de. Vale ressaltar a importância das ESFs e da valorização dos profissio-
nais para fortalecer as ações do pré-natal, parto e puerpério. Se fazem 
necessários mais estudos para contribuir para o aprimoramento da es-
truturação da rede de atenção à saúde no período pré-natal.
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